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A gréve regeneradora

ca-

companheiro

FOLHETIM

BIGARREAU

v

(traducção portugueza)

(Continuação)

por

ANDRE THEURIET

O amor lornava-a engenhosa 
e suggeria-lhe argumentos que 
lhe pareciam dever persuadir toda 
a gente sensata. Mas os policias 
impassíveis enterneciam-se tanto, 
como homens de pedra. Norina 
persistia em tomar-lhes o passo. 
O guarda-mór arredou-a brutal­
mente.

—A caminho! — bradou arras­
tando o captivo.

—Norina... lio Vincart, adeus’ 
—articulou este emlim com voz 
estrangulada, nunca os esquecerei. 
A escolta o o preso afaslaram-se 
rapidamenta pela estrada florestal; 
mas Norina esfalfava-se pertinaz­
mente em seguil-os e os policias 
viam se em trabalhos para a con­
servar a distancia.

Debalde implorava que lhe dei­
xassem abraçar o amigo uma vez 
só. Quando os viu permanecer 
insensíveis, embraveceu:

—Gente sem coração!.. . nem 
tem vergonha de se juntarem aos

Ires para marlyrisar um pobre 
cachopito! mas não hão-de fazel-o 
a salvo, que eu hei-de ir queixar- 
me ao perfeito, ao imperador até! 
Cláudio é nosso quero-o, quero-o! 
deixem-m'o ficar.

Desgrenhados os cabcllos.cham- 
mejante o olhar, enchia a floresta 
de lamentações. Seguiu-os assim 
até ás franjas do bosque. Àhi, 
exhausta, rouca de tanto grilar, 
deixou-se cahir á beira do ca­
minho.

—Norina—murmurou Bigarreau 
emquanlo Seurrot o empurrava pa­
ra a estrada - não te amofines... 
é inútil! Volta para casa... Adeus 
quero-te muito !

— Cláudio !—brada ella.
Os policias sumiram-se no pó da 

estrada e sempre atraz d'elles car­
pia a desesperada voz de Nori- 
na:=Claudio ! meu Cláudio !

—Cabo Schnepp—dizia o com- 
mandante Fondreton ao subordi­
nado—os gritos da cacbopa bo-

-------- --------------------

ABILIO MAIA

—Larguem-n’o meus senhores, 
largucm-n'o por quem são. Não 
é mau rapaz, trabalha, e em 
nossa companhia ha-de vir a ser 
um homem de bem, cmquanto lá 
com os outros presos fica perdi­
do... perdido! Respondo por elle, 
senhores, deixem-n’o ficar, que 
havemos de o tornar um bom ar­
tista.

Com este titulo publicou 
o nosso presado collega, 
«Correio da Noite», o ex- 
cellenle e sensato artigo 
que em seguida transcreve­
mos.

E’ uma descarga formi­
dável sobre os insolentes e 
vergonhosos destemperes da 
minoria praticados no par­
lamento.

O partido regenerador es­
tá num estado de decadên­
cia, n’um estado moral de 
tal natureza, que é impos­
sível não repugnar a sua 
existência a todos os ho­
mens de bem que presem 
o bom nome e decoro do 
paiz.

Eis o artigo a que vimos 
de nos referir:
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e, antes de afivelar o patife, mi- 
nislrou-lhe uma corrécção que lhe 
ha-de tirar o gosto das passeatas 
ao ar livre.

A corrécção devia com effeito 
curar Bigarreau para todo o sem­
pre. Depois de o moer com pan­
cadas, Seurrot conduzira á cella 
o prisioneiro, ainda a suar da 
prévia corrida ao sol. Bigarreau 
passou de chofre da quente e 
alegre luz dos campos a uma lô­
brega enxovia, cujas paredes eram 
de gelo. O horror do cárcere re- 
dobrava-lh’o o contrasto ifaquel- 
ias Ires semanas ultimas e aggra- 
vava-lh’o a separação e cruel da 
unica pessoa que até então lhe 
tivera amor. Dilacerava-lhe ainda 
os ouvidos o desesperado grilar 
de Norina e tinha sempre deanle 
dos olhos a sua figura desgrenha­

do joelhos nas franjas do 
bosque de Colmiers Tudo aca- 

nunca a tor­
naria a vêr: um pesadello, eis no

lem-me no estomago como um 
rufar de tambores. Ha bocea- 
dos, Schnepp, em que a gente 
lhe custa a pôr de accordo o ser­
viço com a sensibilidade.. .não 
padece duvida.

VI
Na tarde do dia em que esta 

scena se passou, o direclor da 
prisão entrou radiante na sala da 
hospedaria, ondeYvert o aguarda­
va para a ceia.

—Bem lhe dizia eu—exclama­
va—que elle não ia longe ! Gs po­
licias e o guarda-mór filaram-n'o 
em um recanto da floresta e Irou* 
xeram-n'o a toque de caixa. A 
esta hora está a descançar no ca­
labouço.

Assomou-lhe aos lábios um cruel 
sorriso e aos olhos um lampejo fe­
roz; e, descrevendo com a benga- da, 
la encastoada em marfim uma pan- j 
lomima eloquente, acrescentou: . hára; decerto que

—O guarda-mór estava furioso, l

to. Havia tres dias que du­
rava uma discussão bizan­
tina, arrastada e lôbrega.

Pediu-se hontem que a 
sessão fosse prorogada até 
se votar o incidente. Logo 
pediram a palavra diversos 
deputados regeneradores pa­
ra fallar sobre o modo de 
propor. O presidente conce­
deu a palavra ao snr. José 
Castello Branco, a quem pe­
diu que sé restringisse ao 
assumpto sobre que devia 
fallar.

O snr. deputado regene­
rador disse logo que ia dis­
cutir de omni scibuli desde 
a historia do governo re­
presentativo em Portugal 
até á questão dos coronéis. 
O presidente não permit- 
tiu a continuação do abuso 
e toda a maioria applaudiu 
calorosamente a chamada á 
ordem do deputado que con­
fessara alli mesmo que ia 
sahir da ordem. A minoria 
regeneradora, que imagina­
va que podia continuar a 
contar com a extrema con­
descendência da camara co­
meçou a fazer vozearia.

Era a gréve que (se apre­
sentava arrogante e provo­
cadora. O parlamento esta­
va exauthorado pela risota 
dos deputados regenerado­
res. Uma coisa unica. Mui­
to peior do que a gréve dos 
catraeiros do Douro, que se 
faz sem grandes e ruidosas 
manifestações e que se não 
faz no seio da representa­
ção nacional.

Querem os deputados re­
generadores que, por se ter 
uma hora de benevolencia 
com elles, a benevolencia

«A’ gréve dos catraeiros 
do Douro respondeu a gré­
ve parlamentar do partido 
regenerador. Os catraeiros 
não querem prestar-se á 
carga e descarga dos na­
vios, influenciados pelos 
opulentos negociantes de vi­
nhos; os regeneradores op- 
poem-se a toda a discus­
são, proveitosa e necessá­
ria, na camara dos deputa­
dos e constituíram-se em 
gréve, convencidos de que 
assim lograrão mais facil­
mente a conquista das am­
bicionadas pastas. A gré­
ve parlamentar affirmou-se 
hontem clara e completa.

Tratava-se do modo de 
propôr á votação um sim-

se prolongue até ao ponto 
de tornar inferior a uma 
assemblfta geral do theatro 
académico, sempre ruidosa, 
expansiva e alegre, uma 
sessão da camara electi- 
va?

A benevolencia não cria 
nenhum direito para quem 
a recebe, nem põe (em ne­
nhuma obrigação quem a 
concede. Foi um acto de 
mera tolerância da meza 
e da maioria que nem pode 
constituir nem arséto, nem 
precedente, porque é con­
tra lei e contra razão. Não 
pode haver a dilação de 
muitas horas para se achar 
remedio contra a anarchia 
que a opposição regenera­
dora, certamente illudida por 
uma esperança perfeitamen­
te vã, levou este anno á 
mara dos deputados.

Já se não .quebram car­
teiras; faz-se bulha, faz-se 
chacota.

E’ impossível que em to­
do o paiz estas scenas las­
timosas não produzam uma 
profunda impressão de tris­
teza e reprovação.

Mas assim como a gréve 
dos catraeiros se vai modi­
ficando e extinguido, a gréve 
regeneradora também hade 
ser inutilisada. Já que o 
bom senso de alguns ho­
mens da opposição não po­
de prevalecer aos conselhos 
dos seus correligionários 
imprudentes e irreflectidos, 
é preciso que o partido pro­
gressista se mostre mais 
uma vez energico e forte 
em (meio das difliculdades 
que o cercam, para as ven­
cer e revolver promptamen- 
te.»

porque 
um amigo

um admirador das suas ex- 
cellentes qualidades.

E’ que Abilio Maia, o 
delicado poeta das «Paiza- 
gens do Minho» pertence a 
essa gentillissima pleiade 
dos que tem uma alma for­
mosíssima, e para quem nos 
esplendores da natureza em 
flor existe o objectivo para 
a consagração do seu puro 
ideal.

Eis por que o seu bem 
formado coração o impõe á 
sympathia dos que logram 
conheccl-o.

Mas a par d’esses ado­
ráveis dotes realçam cm 
Abilio Maia predicados que 
tornam estimadíssima a sua 
individualidade.

Abilio Maia, é, ao mes­
mo tempo um luctador in- 
defesso que firmemente se 
infileira na linha dos que 
combatem pela Idêa. E’ 
n’este campo que por va­
rias vezes, e accezas luctas, 
se tem revelado o seu pu­
jante talento.

Não teem estas pobres 
linhas a pertensão d’uma 
biographia, e que nías re­
vele Abilio Maia se com 
ellas vou ferir a sua mo­
déstia. Só tive em vista 
dar toda a expansão ao sen 
timento que me inspiram 
os seus merecimentos e a 
sua cordeal arnisade, com 
que me honra, deixando- 
lhe n esta singela saudação 
um seguro testemunho do 
subido apreço em que o 
tenho. Francisco Feio.

Ha acontecimentos que, 
ao passo que nos alegram 
e nos dão toda a expan­
são d’um vivo enthusias- 
mo, são, ao mesmo tempo, 
objecto d uma profunda ma- 
gua, d um intimo pezar.

E' que ha muitas vezes 
sorrizos que se consorciam 
com lagrimas na união de 
sentimentos oppostos.

Ora é, exaclamente o que 
succede com migo a propo- 
sito da recente nomeação 
de Abilio Maia—o talentoso 
redactor d’este jornal, para 
apontador de l.a classe das 
Obras publicas do districto.

Se por um lado ella me 
rejubila, porque vem ras­
gar-lhe os horisontes a um 
esplendido futuro, por ou­
tro, entristece-me, por que 
me traz á lembrança de 
que a separação virá em 
breve roubar-me o amigo 
dedicado, e 
lealissiino.

E não serei eu só a la­
mentar a sua ausência nas 
saudosas recordações de

Addiamenlo das camaras1 umaacompanhar-ine-hao todos 
_ | aquelles que com elle pri-

O governo, em face ( vavam, porque em todos 
dos tumultos e do pro- deixa um amigo sincero, 
ceder indecoroso da mi­
noria regeneradora, re­
solveu convocar o Con­
selho de Estado e pe- 
pir-lhe o addiamento 
da camaras.

As camaras ficam ad- 
diadas até 5 de abril.
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a

(Continua).

—»—■

Pagamento das contribui­
ções

Quando Yvert ia a transpor 
muito penalisado a cancelia fer­
roa da prisão, ouviu-se interpel- 
lar por uma voz feminina:

—Senhor!
Voltou a cabeça e deparou-se- 

lhe lima rapariguila que orçaria 
por quinze annos. De cabeça des­
coberta, vestia uma saia do chi­
ta demasiado curta e calçava enor­
mes botins, brancos de pó.

— Faz favor de desculpar — 
disse-lhe ella examinando-o com 
os seus grandes olhos negros— 
o senhor não pertence aqui á 
prisão ?

—Não, menina, porque?
—Ah !—e suspirou tristemen­

te desapontada. E logo, cobran­
do animo:

— Com quem devo ir ter por 
noticias de um preso que se cha­
ma Bigarreau ?

— Bigarreau!— exclamou sur-

uma 
em- 

uitimas

Lavra grande descontenta­
mento entre os empregados da 
revisão das matrizes por ulti- 
mamente lhe terem sido muito

Andando na ultima segunda- 
feira, 28 do passado .Janeiro, 
uns indivíduos, trabalhadores, 
a cortar um castanheiro na fre- 
guezia de S. Miguel de Oriz, 
concelho de Villa Verde, e es-

Foi na quaresma. A bella Leonor, 
tão mistica, tão casta e tão sincera, 
ajoelhava aos pés do confessor 
chorando,—coisa que ninguém fizera.

E um soluço adejou no azul da nave 
como um piedoso cântico suave.

Seguem com actividade os 
trabalhos de construcção da no­
va estrada do Villa Verde aos 
Corvos.

Norina empallideccn; encrespa- 
ram-se-lhe os lábios o arrazaram- 
se-lhe de lagrimas os olhos.

—Queria vôl-o 1 — disse co m 
voz aspera, onde se adivinhava 
um soluço.

Yvert conhecia o regulamento 
severo da prisão e não se atre­
veu a enganar a rapariga; mas 
aqnella dòr concentrada comrno- 
vera-o

Prometleu falar ao director e 
esforçar-se por obter d’elle a li­
cença para um dos tuais proximos 
dias.

—Espero que d'aqui até lá Bi­
garreau fique melhor—accrescen- 
tou—volte dentro era dois ou Ires 
dias.

como
a

O sr. Francisco Ferreira San­
tarém, a seu pedido, acaba de 
ser exonerado do cargo de re­
gedor da freguezia da Lage, 
cargo que por muito tempo exer­
ceu com louvável prudência e 
seriedade, sendo nomeado para 
o substituir o sr. José Antonio 
Pires, proprietário.

Da recebedoria d’este con­
celho foi transferida para o co­
fre central do districto, durante 
o mez findo, a avultada verba 
de reis 16.776;$489.

—Juras o nome seu em vão, segundo?— 
—Quantas vezes jurei abandonal-0 !
Era quando sentia o ardor mais fundo 

De vêl-O; de adoral-0! 
Que amor! que amor! 
meu padre confessor!—

E toda cheia de magua e de receio
Via-se o arfar-lhe energico do seio...

Superiormente foi authorisa- 
do o recebedor d’este concelho 
a ter o cofre aberto para o em­
bolso das contribuições do Esta­
do e parochiaes, até ao dia 15 
do proximo mez de Fevereiro.

Tem estado em Lisboa o sr. 
D. Antonio d'Azevedo Sá Cou- 
tinho, da illustre casa da Tapa­
da, e seu cunhado o sr. Damião 
de Carvalho ^recebedor d’este 
concelho.

especial no districto de Braga.
S. exc.a veio em visita áTè- 

partição de fazenda d’este con­
celho onde, em harmonia com 
os deveres da comraissão de 
que se acha envestido, proce­
deu á conferencia dos differen- 
tes serviços.

Estamos convencidos que o 
relatorio que s. exc.a elaborar 
será um documento honroso pa­
ra o muito digno escrivão 
de fazenda de Villa Verde, por 
isso que o sr. Arthur Norton 
da Silva Roza, é alem d’um ca­
valheiro estimadíssimo, um func- 
cionario zeloso, activo, e cum­
pridor severo dos deveres de 
seu cargo.

Na freguezia de Barbudo fal- 
leceu a mãe do nosso bom ami­
go e correligionário o snr. João 
Antonio da Costa.

Sentimos profundamento este 
golpe Jque dilacera o coração 
amantíssimo de tão prestável 
cavalheiro.

Tem estado alguma cousa in- 
commodado o nosso valioso e 
dedicado amigo, o snr. Manoel 
João d’Oliveira, de Goães, ve­
reador da camara d'este conce­
lho.

Apetecemos sinceramente as 
melhoras de tão estimável cava­
lheiro.

__ Os regeneradores de • Villa 
Verde, nas duas ultimas sema­
nas tecm andado em 'cólicas ! 
Esperam a todos os momentos 
qué o ministério vá por agua 
abaixo, porque assim lhes com- 
municou o seu quertditiho Au­
gusto.

Foguetes já os ha n’uma qa- 
sa d’esta villa vae para dois 
annos, para festejar a subida 
dos regeneradores. O peor é,se 
o ministério fica.. . que beiça 
que por áhi não ha-ije ir!

Porém, certo domingo, o bom pastor, 
nas confissões uma raposa velha, 
ao vêr aquellas lagrimas de dôr, 
desconfiou da timidez da ovelha.

Nos caminhos da aldeia quando ella 
ia sósinha á Ermida do Senhor, 
todos diziam: «que santinha aquella!» 
e cu chamava-lhe a estatua do Pudor.

*

Este nosso prezado amigo e 
distincto advogado esteve na 
quinta-feira n esta villa onde 
veio deôender uns réos de Ca- 
banellas, os quaes foram absol­
vidos.

A deffesa foi brilhante 
todas as que são confiadas 
tão distincto advogado.

fugido e que tornaram a agarrar 
hontem...Era lá em casa que 
elle estava...

E narrou succintamente a fuga 
e a captura do preso.

—Foi contra a nossa vontade 
que o trouxeram —proseguiu—Se 
não fossem tão desalmados que o 
tirassem, ficava elle a ganhar hon­
radamente a vida ao pé de nós. 
Era o que ou queria dizer aos do­
nos da prisão, se eu lhes podesse 
falar...Acha que poderei?

—Receio muito, filha, que 
não ouçam.

E Yvert mirava-a com surpre­
sa. Depois accrescenlou :

—Eu também conheço Bigar­
reau; somos da mesma terra e 
agora mesmo venho de o visitar. 
A physionomia da pequena illu- 
minou-se :

—Então elle como está?
—Está de cama; doente.

Repartição de fazenda
Chegou na quinta feira a es­

ta villa o sr. dr. Antonio Lei­
te de Sousa Reis, digno inspe- 
ctor de fazenda em commissão

Por fallecimento d’um thio, 
de avançada edàde, está de lu­
to o snr. Araújo Piinentel, in-: 
telligento e digno secrotario da 
camara do Villa Verde, e col- 
laborador d’este jornal, onde os 
leitores tcem apreciado as suas 
magnificas chronicas agrícolas.

Os nossos sentidos pegames 
ao snr. Araújo Pimentel.

São geraes as queixas contra 
a falta de correspondência re­
cebida pela estação telegrapho- 
postal d’esta villa, sendo certo 
que o chefe d’ella não é o ver­
dadeiro culpado.

Não sabemos a quem attri- 
buir estas faltas. A verdade é 
que não recebemos diariamen­
te, um grande numero de jor- 
naes e publicações que nos são 
enviadas.

A’s ambulancias, muito prin­
cipalmente, se deve deitar uma 
parte importante na culpa de 
taes faltas.

Lamentamos semelhantes fal­
tas e, ainda mais, que se não 
dêem providencias energicas. As 
correspondências vão frequente- 
mente para terras differentes do 
seu destino.

E’ necessário que a impren­
sa, de todas as côres políticas, 
levante uma campanha decedi- 
da contra irregularidades fre­
quentes e prejudicialissimas.

íeduzidos os salarios, De ha 
muito que os inspect, res das 
matrizes, estabelecerfim 
base para os salarios do 
pregados, mas n’èstj>s 
quinzenas tertj-sc feito um ser- 
ceamento espantoso.

Reprovamos este, systema de 
estimular os empregados a fa­
zerem bom serviço.

Parece que o sr. inspector, 
com o seu fino critério e prati­
ca do serviço, deveria oppor-se 
ás reduções dos salarios por 
isso que os resultados que de 
tal proceder podem surgir são 
inconvenientes para o serviço.

E’ triste sina! N’este distri­
cto o serviço das matrizes prin­
cipiou mal c. .. necessariamen­
te acabará da mesma fórma.

Quem torto nasce tarde 
nunca 
rifão.

Mas o
que a culpa venha de quem 
superiormente dirige os servi-

que se lhe cifraria dalli por dean- 
te a vida. O supplicio já princi- 
piára.

Que de pbantasraas povoavam 
a noite da enxovia! o guarda-môr 
armado do arrocho, o director 
com o seu olhar duro e o seu 
riso mau e a carantonha vesga 
do Champanhez. Bigarreau via-os 
disetintamente emergir da sombra 
e enviarem-se a elle... Parecia- 
lhe ao mesmo tempo que se lho 
estreitavam os muros do calabou­
ço e que se lhe ia faltar o ar. 
Suffocava, zuninm-lhe os ouvidos, 
subiam-lhe ás fontes calores re­
pentinos, seguidos por suores 
frios e tremuras. Com voz rouca, 
bradaba por Norina que lhe va­
lesse.

De manhã, um dos guardas 
ao entrnr no calabouço foi en- 
contral-o delirante, curtindo um 
accesso de febre. Chamaram o 
medico da prisão, que, depois de 
auscultar o prisioneiro, verificou

Mas quando chega o sexto mandamento 
e o padre aspira uma pitada grossa, 
brando, sereno, calmo, somnolento : 
—Sexto... —e olhar a tentadora moça 

tingida de rubor, 
chorando,—coisa que ninguém fizera;

—Meu padre confessor! 
Se lh’o dissera... —

Em Prado estabeleceu a sua 
residência o snr. dr. Macedo, 
de Braga, um clinico muito há­
bil.

—Mais que a ninguém amas a Deus, primeiro?— 
—Amo-0 mais do que a Deus desde janeiro, 

meu padre confessor ! 
Que amor! que amor!— 

E a branca face em lagrimas 
Era como as camélias, desmaiada

a existência de uma congestão 
pulmunar.

O triste desenlace da aventura 
de Bigarreau não deixára depreoc- 
cupar o inspector das mattas. Ar­
guia-se de ler sido a causa in­
voluntária da evasão do preso e 
resolveu ir intercedor por elle, 
obtendo ao menos que lhe per­
doassem o calabouço. Quando 
chegou ao gabinete onde estava 
o director, este participou-lhe que 
o patife adoecera e fôra transpor­
tando para a enfermaria. Yvert 
insistiu em visital-o e levaram-n’o 
a um edifício novo, onde se ha­
via installado o serviço medico. 
Achou Bigarreau ardendo em fe­
bre sob a delgada coberta do 
leilozinbo regulamentar.

Violenlamenle oppresso, delira­
va com olhos desmedidamente ar­
regalados e não reconheceu o pa­
trício, que se retirou, recom- | 
medando-o calorosamente aoscui- prehendido Yvert. 
dados da irmã enfermeira. I —Sim; é um rapaz que tinha

ou
se endireita, lá diz o

que é para lastimar é 
al|

superiormente dirige 
ços.

Paguem bem, e considerem 
os empregados e terão bons 
serviços.



FOLHA DE VILLA VERDE
CAMINHO DE FEERO DO MINHO E DOUROComarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias AVISO AO PUBLICO

EstaçõesEstações

Despedida

(186)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias Augusto Cezar Juslino Teixtira.

189) CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

Tarifa especial n.° 5-cquena velocidade

ANNUNCIOS Caminhos de ferro do Minho e Donro

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO 0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exctidão.

0 juiz de direito

187) Magalhães

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

10,80 rs.

»

’o

Comarca de Villa Verde
(188)Éditos de 30 dias

casa dos seus cor-

e goa .
Ragauste .
Covellinbas
Ferrão
Pinhão
Cottas
Tua (provisória).
Tua (definitiva) . 
Vargellas . 
Vesuvio .
Freixo
Pocinho .
Côa.
Almendra’.
Barca d'Alva (chegada

Para o transporte de material para construeção de 
caminhos de íerro, desde 1 de janeiro de 1880

Preços por tonelada e kllometros

Barca d'Alva 
Almendra. 
Côa.
Pocinho .
Freixo
Vesuvio .
Vargellas .
Tua (definitiva)
Tua (provisória) 
Cotias
Pinhão
Ferrão
Covellinhas
Bagauste .

SERVIÇO COMBINADO
Tarifa especial E. P. n.a 4 P. K.

N.° 2 
tard 
2,25 
2,46 
3,17 
3,50 
4,15 
4,31 
4.49 
5,36 
5,46 
6,5 
6,32 
7,57 
7,19 
7 34 
7,45

N.° 25 
manhã

6,15 
6,31 
6.47 
7,8 
7.41 
8.1 
8,21 
8,41 
9,10 
9,24 
9.39

10.32 
10,56 
11,26

No inventario oflicio • 
so, por obito de Fran­
cisco Antonio Coelho, 
da fregnezia de Sande 
desta comarca de Vil­
la Verde, fallecido no 
Brazil, correm éditos de 
30 dias, nos termos e 
para os efleitos do § 4.° 
do irt.° 696 do Codigo 
do Proc.

11,47 I Regoa (chegada).

Porto, 8 de Janeiro de 1889.
O Engenheiro-Director,

dos nos lugares do eslylo.
Porto 15 do Dezembro de 

1888.
O Engenhiro-Director, 

Augusto Cezar Juslino Teixeira.

Desde 17 de Janeiro de 1889, a marcha dos 
comboios mixtos, n." 25 e 26, da linha do Douro, será 

a seguinte:

No dia 10 fevereiro 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, por delibera­
ção do conselho de fa­
mília no inventario de 
Antonio Affonso de 
Souza, da fregueziada 
Lage, se tem d’arrema- 
tar para pagamento 
de dividas do casal, 
uma casa demolida, e 
eido junto de lavradio 
e vidonho, e alguns 
carvalhos, alludial, sita 
no lugar do Ribeiro, da 
mesma freguezia, pela 
quantia de cento e qua­
renta mil reis. São ci­
tados todos os credores 
incertos para os fins da 
lei.

Villa Verde 18 de Janeiro 
de 1889

O escrivão
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão
O Juiz de Direito.

(185) Magalhães.

COELHO DE CARVALHO
(Madrid—Barcelona —Nice—Monaco)

Um volume illustrado pelos nossos principaes artistas.— 
Brochado, 600 réis, encadernado á inglezn. 900 réis.

Vende-se, em Lisboa, na livraria do ediior A. M. Peroira, 
rua Augusta, 50—52, e, nas províncias em casa dos seus cor- 
respondentesj

No inventario ofli- 
cioso a que se proce­

de por obito de Rosa 
Jarthola, moradora que 
oi em Villa Verde, 

correm éditos de trin ■ 
a dias, o interessado 
?rancisco Esteves, au­

sente em parle incerta 
na cidade do Porto, e 
os credores e legatários 
desconhecidos ou resi­
dentes fóra d’esta co­
marca, nos termos e pa­
ra os efleitos dos §§ 3.° 
e 4.°, do art.°, 696 do 
Cod.do Proc.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

Magalhães.

tando um d'elles a puxar por 
uma corda atada á arvore, para 
lhe dar direcção, o castanheiro 
cahiu mais cedo do que se es­
perava : o homem, que viu vir 
a arvore em cima d’elle, fugiu 
quanto lhe foi possível, não sen­
do tocado por ella, mas tal foi 
o susto, que, ficando estático 
alguns segundos, cahiu fulmi­
nado por um ataque apoplético. 
Foi conduzido em braços para 
casa ainda vivo, mas falleceu 
logo.

Tendo de retirar-me para 
a villa do Cadaval, aíirn de 
exercer o cargo de escrivão 
do Juizo Municipal, e não 
me sendo possivel despe­
dir-me pessoalmente, como 
desejava, e era do meu de­
ver, de todas as pessoas que 
durante a minha permanên­
cia n’esta povoação me dis­
tinguiram como a sua ami­
zade, venho fazel-o por es­
te meio, offerecendo-lhes ali 
o meu insignificante présti­
mo.

Villa Verde 24 de janeiro 
de 1889.
Grabriel Maria da Silva Ramos.

Rails, travessas, madeira de construeção, accessorios de via, 
placas giratórias, signaes, material de pontes, tomas d’agua, mate 
rial circulante desmontado, wagons montados e rolando sobre suas 
próprias rodas, etc., ect., 8 réis.

Machines locomotivas rodando sobre suas propnas rodas,20 rs

Percurso minimun, 200 kilometros
Esta tarifa só será applicavel depois do expedidor comprovar, 

com a apresentação das respeclivas cartas de porte, ler transporta­
do pelas linhas ferreas do Minho e Douro, no piaso de um anno e 
nas condições abaixo designadas, o ininimum de 10:000 toneladas 
de material para a construeção de um determinado caminho de fer­
ro, recebendo então como bonificação a importância corresponden­
te á diferença entre o preço que tiver pago e o acima estabelecido.

CONDIÇÕES

l.a Cada expedição constará pelos menos de um wagon e cad 
wagon será carregado com o peso minimum de 8:000 ktlogrammaa 
ou pagará como se tivesse este pezo.

2 a ,\s expedições serão taxadas pelas tarifas geraes ou espe- 
ciaes em vigor que lhes corresponderem.

3. ‘ Quando o pezo indivisível de qualquer volume (com ex- 
cepção do material circulante, wagons, carruagens, machinas e 
tenders,) exceder 3.000 kilogrammas mas não passar de 5:000 
kilogratnmas, será da mesma lórma feita a bonificação, cobrando- 
se porem mais 50 °|0 do preço que acima lhe corresponder. Se o 
volume exceder o pezo de 5:000 kilogratnmas, será o seu trans­
porte eflectuado mediante prévio ajuste, especial,

4. a Aos expedidores ou consignatários ser-lhes-ha facultado 
efectuararu a carga ou descarga por sua conta.

5. a Quando o serviço braçal fôr effectuada pelo pessoal do ca­
minho de ferro, cobrar-se-hào as despezas accessorias em con­
formidade com a respecliva tarifa, sobro a qual não haverá bo­
nificação.

6. a Ficam ero vigor as condições das tarifas geraes em tudo 
que não sejam contrarias ás disposições da presente.

Porto, 10 de Dezembro de 1888.
O Engenheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Teixeira.
VI ageivs

de

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oflicio cor­
rem éditos de 30 dias 
citando quaes quer cre­
dores e legatários e bem 
assim os interessados 
Francisco Antonio e 
João auzentesno impé­
rio do Brazil para to­
dos os termos até final 
do inventario orphano- 
logico a que se proce­
de por obito de Maria 
Thereza da Motta viu­
va moradora que foi na 
freguezia da Lage, sem 
prejuízo do seu anda­
mento.

Villa Verde 21 de Janei­
ro du 1889.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 
Magalhães 

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.” oflicio cor­
rem éditos de 30 d ias ci­
tando quaesquer credo­
res e legatários incertos 
para todos os termos até 
final do inventario or- 
phanolohico a que se 
procede por obito de 
Manoel Marinho soltei­
ro morador que foi no 
logar da Guarda, fre­
guezia de Valdreu sem 
prejuízo de seu regu­
lar andamento.

Villa Verde 21 de janeiro 
de 1889.

Verifiquei a exatieão

O juiz de direito 
Magalhães.

O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo
Guimarães.

PARA O TRANSPORTE DE 
TARAS VAZIAS
Desde 15 do corrente come­

çará a vigorar uma nova tarifa 
para estes transportes desde 
uma estação qualquer para ou­
tra das seguintes linhas.

Minho e Douro, Companhia 
Real Portngueza, .Madrid a Ca- 
ceres e a Portugal, Norte de 
Hespanha, Medina del Campo 
a Zamora e de Orense a Vigo, 
Medina del Campo a Salamanca, 
Salamanca á fronteira de Por­
tugal, Beira Alta, Madrid a Za- 
ragoza e Alicante, Andaluzes. 
Almanza a Valência e Terrago- 
na, Terragona a Barcelona e 
França, contanto que a expedi­
ção seja destinada a outra esta­
ção pertencente a linha diferen­
te d’aque||a em que se faz a 
expedição.

Os preços por tonelada c ki- 
lometro são : 
Ceiras, odres, sac- 

cos, alcofas, cai­
xas desmanchadas 
e calços de madei­
ra .................

Barris, pipas, toneis, 
canga lhas, canás- 
tras. cestos, latas, 
caixas e em geral 
todas as taras que 
conservem etn va­
zio o mesmo que 
cheias................ 16,20

Garrafões e frascos 
sem responsabili­
dade,seudo decon- 
ta do expedidor 
qualquer avaria 
que possa dar-se. 18,00 » 
Para demais esclarecimentos 

vejam-se os exemplares aflixa-



FOLHA DE VILLA VERDE

LEITE BASTOS 0 Testamento Vermelho
Os Dramas d9Ãfrica

e).

BRAGA

Ãs Doidas em Paris
GUIA DO NMUSTA 2 gr. vol. in-8.° br. 1 £200 rs.

>(stx-

r

1 vol. br. . . . 500 reis

MARROCOS E CONSTANTINOPOLA
MAGALHÃES & MONIZ—EDITORES—PORTO

EUGENIO CAPENDU

DICCIONARIO UNIVERSAL
DA YIDA PRATICA NA CIDADE E NO CAMPOTraducção portugueza de

PINHEIRO CHAGAS

CODIGO ADMINISTRATIVO

OS AMORES DO ASSASSINO

por Xavier de Montepin 

Versão de Julio de Magalhães

0 genio do Crhistianismo
por Chateaubriand

HENRIQUE ZEFER1NO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Cada uma das obras constará 
d’um volume, tendo as duas 65 
fascículos aproximadamente. A dis­
tribuição será feita semanalmente. 
0 preço de cada fascículo de 12 
paginas, e competentes gravuras e 
capa é de 100 reis pagos no acto 
da entrega, em Lisboa e Porto, e 
adeantadamente, por series de dois, 
tres ou mais fascículos, nas provín­
cias

Casa editora David Corazzi, rua 
da Alalaya, 40 a 52—Lisboa.

Descripções de viagem por Edmun­
do de Amicis

Obras esplendidamenle illustradas 
com cerca de 400 hravuras 

por E. Ussi e C. Boséo

Myslcrios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Alagalães.

Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

300
460

!>

colleccionador, preparador 
conservador

por
Eduardo Sequeira

O

3

por 
«Julio Ventura

0 BE0REI0
Almanach lilterario e charadistico 

para 1889
Preço 800 reis

programmas, 
bÚhetes de toda a 

qualidade
PREÇOS COMniODOS.

Oferecidas gratuilamente

CONDIÇÕES

1

2.a edição refundida e illustrada 
com 131 gravuras

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18 
e 20. PORTO.

Este romance, um dos me­
lhores do auctor, e adornado 
com magnificas gravuras, dis- 
tribue-se semanalmente em ca­
dernetas do .8 paginas e uma 
estampa; por 50 reis cada uma.

Editorés!-^ Belem* & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26 —Lis­
boa.

Pelo correio francos da porte 
a quem enviara sua importân­
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
o 20.—Porto.

Quarta edição correcla, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traduclor, repro­
duzidos pelo pholographo sor. 
João Guilherme Peixoto.

tccccccccccccccccccccccccccccccccx
;CCCCCCCCCCCCCOCCCCCCC©CCCOCCCCCC€

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 1886. Precedido do 
respeclivo refalorio e cora um 
appeudicé, contando toda a le­
gislação relativa ao mesmo, 
codigo, publicada até hoje, in­
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando­
nados, e arrecadação dos im­
postos directos eindirectos mu- 
nicipaes e parochiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su­
premo tribunal administrativo 
seguido de um repertório alpha- 
betico quinta edição.

Preço, br. . . 300 rs. 
Encadernado. 460 rs.

Pelo correio franco de porte 
a quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou vales do 
correio—A’ Livraria—Cruz Cou- 
linho—Editora. Rua dos Caldei­
reiros, 18 e20—Porto.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, será 
distribuído em cadernetas sema- 
naes; de 4 folhas e nma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantos no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA.

Etnpreza editora—BELF.M & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução portufúeza

Com estampas de Manoel de
Macedo, executadas pelo processo

Gillot

romance de sensação 
obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato ÍÇ Jayme

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.
Condições d’assignatura
Lisboa e Porto—Cada semana 

serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco de porte, contendo doze, 
íolhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará de duas em duas semanas.

Assig^a-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua d’Alalaya, 
40 a 50 o no Porto na sua Filial, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an­
dar.

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO
Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado 

ss iahs
Episodios da -vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ 

2 grossos volumes 2^000‘réis; pelo correio 2^120 réis.—Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores—Clérigo 
65—Porto.

Lisboa e Porlo=Cada semana 
serão distribuídas seis folhas da 
oito paginas in-8.° fráncez, ma­
gnifico papei, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran­
co de porte contendo, doze folhas 
de oito paginas ctija distribuição 
se realisará de duas em duas se­
manas.

Pedidos de assignaturas- ou ré-' 
quisição de prospeclos, em Lisboa, 
á casa editora DAV1D CORAZZI 
40, nia da Alalaya, 52, ao DE­
POSITO, rua dos Hetrozeiros,* 
153—1.° andar e a todas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa, Praça de* D. Pedro 127 
1. e ás principaes livrarias — NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres­
pondentes.

Ultima producção de XAVIER 
DE MONTEPIN. Em cinco ou seis 
volumes, illustrados com 15 chro- 
rnos-ilhographias, Aguarelladas 
por Manoel de Macedo e execu­
tadas na lithographia Guedes, Tra­
ducção de A. M. da Cunha e Sá, 
10 réis cada fo lia — 10 réis ca­
da chromo— 20 réis cada capa 
habilmente colorida. Brindes a 
odos os srs. assignantes, um al- 
manach illuslrado para 1889, a 
capa do l.° volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 réis por se­
mana, pagos no acto da entrega 
—Províncias, 120 réis, de duas 
em duas semanas, pagos adeanta­
damente.

Pedidos de assignaturas ou.re­
quisição de prospeclos, em Lis­
boa, á casa editora DAV1D CO- 
RAZZI 40, Rua da Alalaya, 52, 
ao DEPOSITO, Rua dos Retro- 
zeiros, 153—1.° andar e á todas 
as livrarias—NO PORTO : A FI­
LIAL dacasa. Praça de D. Pedro 
127, l.° e ás principaes livrarias 
—NA PROVÍNCIA: aos srs. cor-, 
respondenles.

£(75 : com

@ MACHINA DE PICAR 
cg?

IMPRIME
Jk> | Jornaes, livros, relatórios, 

djk í mappas, circulares, 
crL i faeturas, memoranduns 
Og j convites, cartas, 
"Çs 1 recibos, editaes, cartazes,

i 8

Contendo noções de utilidade geral e de applicação diaria e to­
das as instrucções usuaes em matérias de interesse individual,, 
domestico e social, taes como: Desenvolvimento physico.edu- 
caçào e instrucção, economia domestica, economia rural, indus­
tria e commercio, finanças, administração e legislação. Segun­
do o plano de G. Belèze, e adaptado á sociedade portugueza 
por Teixeira Bastos, com a collaboração de auctores especiaes 
e technicos.

O titulo d'esta publicação indispensável exprime nitidamente 
a sua utilidade o fim a que se destina. Os editores, tentando rea- 
lisar a adaptação á sociedade portugueza d<> «Diclionnaire Uni- 
versel de la Vic Pratique a la Ville et a la Campagne», de G. 
Belèze, crôm prestar um bom serviço ao publico— preenchendo 
uma lacuna impossível de satisfazer actualroente com publicações 
especiaes, porque poucas ha, e essas mesmo deficientissimas. 
São incontestáveis as vantagens de uma obra d’esle genoro, dedi­
cada a todas as classes sociaes eescripta com um espirito emi- 
nentemenle pratico. N’ella encontrarão os leitores todas as in­
dicações e conhecimentos necessários para resolver e proceder 
sem hesitações na tnaxitua parte das circumstancias da vida.

A impressão do «Diccionario Universal da Vida Pratica na 
Cidade e no Campo» está muito adiantada. A obra completa for, 
mará 2 grossos volumes de 60 folhas de 16 paginas cada urus 
dando um total de 1:920 paginas, e custará por assignatura rei- 
6£000. Depois de completo, o preço será elevado,

4 distribuição será feita em 60 fascículos a 100 reis, distri­
buindo-se um por semana. Os pedidos das províncias deverão 
vir sempre acompanhados da sua imporlaneia; O l.° fascículo en­
via-se gratuilamente a quem o pedir.

Assigna-se nas principaes livrarias do paiz e na livraria Uni­
versal de Magalhães & Mociz, editores, 42, largo dos Loyos— 
PORTO.

A' venda nas principaes li­
vrarias. Para a província, re- 
mette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á administrasão do «Recreio», 
Rua Nova do S. Mamedé, 26 — 
5.°.

88
9

88
88

< &

Í■ i
8

por M. Jogand
Edição ornada com magnifi­

cas gravuras e excellentes chro­
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra—Um Album da Bata­
lha.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo—10 reis=Gravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
—10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora — Bolem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26 —e 
em todas as livrarias do reino.


